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PORTUGUEZES', Patrícios meus, este titulo, que
tanto prézo , involve a soberana Lei de sagrados deveres,
que eu respeito, e que vou desempenhar nesta occasiáo,
que se me oJferece p2ra combater a impostura , díssipan-
<lo com a luz da verdade , e da razão· as espessatias nu-
yens do terror, da iUusáo,' e da credulidade, com que os
nossos Inimigos per tendem assombrar-nos o enrendimen-
to, espantar o. valor , esfriar a energia, e escurecer a glo.
ria, e fama. da nossa Nação em todos os tempos -guerrei..
.Ia, remída , vencedora.

Todo o Porruguez deve conservar-se em seu Pattio·
'smo no meio dos impetuosos combates dos affioctos,
qtJal rochedo entre as ondas; surdo ás noticias, escura só-
mente as ordens do seu Governo ; e na sua propria con-
sciencia descobre O conhecimento da sua situação, da sua
fOrça , e cios seus recursos : deate modo he ditoso , e he
lhoOrado.

Se os arcanas dos Gabmetes , se a PoUtica dos Go-
vernos fossem patentes aos POVQJ, se os Planos do Gene-
nl revelados ao Exercito, seriáo quasi sempre maUogra-
dos os esforços destas Aurharidades em promover o inte-
resse das respectivas Naçôes. Parece então <]llcrer a dos-
graça da sua Parda quero desejar que o Governo earome
pelas Praças 'lblicu a orna dos segredos.

Deve pois o Portuguez digno deste nome abandonac.-
se ao cuidado, zelo, e prudeecia do Governo, tendo
nelle a confiança mais segura, e não lhe importando as.
sim como náo lhe compete, mais do que COOperar c~m .a.:
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ebediencia , tom ~ união , .corn a vida , e com os beas
para a execução das providencias , que elle dispozer, Se
em geral he devida esta consideração a qualquer Governo
legit1mo; com quanta particularidade a devemos ao nosso
actual! Elle he composLO de Governadores disrinctos em
Patriotismo, em caracter, em conhecimentos, e valor.
Ellc quando reassumio seu exercicio , achou vazios o Era-
rio, os Arsenaes , os Cofres públicos , e particulares;
nenhum Exercao na Corte; o Povo faminto, e desarma-
do. Elle se di a hum incessante trabalho, as suas Sessões
não são limitadas ao tempo de repousar; este he arbitra-
do pela exigencia dos negocias , e finalmente dentro em
"<juatro mezes CO:1scgue ter roda a Nação .em Armas;
FÓC na Exrrernadura , e Beira hum Exercito regular de
70 mi! homens entre Tropas de Linha, e Milicias ; CK-
pede o auxilio de 6 mil homens ; organisa novos Cor-
-pos 1'tQS duas Armas ; dá ao -Exercito melhor formam-
.ra ; dá-lhe Regulamento, e Instrueçôes ; escolhe, COIl-
-serva , ou promove os Officiaes mais habeis; vai pa-
gando dividas urgentes, que a Justiça, e a Piedade requer
a favor da viuva, do .orfão, das familias consternadas;
dos Officiaes reformados; emprega os operários , ama a
Yírcude, despreza o vicio, castiga o crime , sustenta fiel-
.mehte a in,telligencia,.e .armonia com as -Potencias Allia-
-das, Mal que huma acção menos prospera altera, ou inlo

rerrompe a serie das victorias da Hespanha , elle cuida
'prudentemente em aprompur a N.2çáo pata resistir aos
lnimigos , _traça as linhas de defeza, marca os pontos
de reuniáo, colloca as Artilharias, mette em fervorosa
-sctivldade os trabalhos da munição, do armamento, e
.fortificação ; e com singular Iouvavel madureza faz prc-
Faca!, e dispôr todos os meios de recurso para salvae ,
-ern hum infortunio extremo, o precioso da Nação. Que
mais se podia fazer em tão breve temro! E de quem.
tanto tem feito, quanto pôde esperar-se . Hurna decidida
confiança neste Governo náo he, além de. hum dever,
-hum tributo de gratidão ~

Náo haverá hum Portuguez honrado, que. sslm nio
pense: com tudo como ao nosso pens:\mento he livte voat
~os GabineIes, entrar na escuridão do futuro, vagar nO.e
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ptço das conjecturts , e , segundo o poàer di t'12áo que

guia, descobrir a verdade , ou perder-se entre illusóes;
he necessario, Patricios meus , que removendo paixõe.,
prevenções, sustes , e malicia, vamos pelo caminho fran-
co do nosso raciocinio procurar o desengasto, resolveNb
os seguintes Problemas:

I.
Se Napolcio quererd entrar em Portugal, e parti

'1uefim.

N Apoleáo, vendo cahir por terra os pomposos castelo
los de esperança, que o seu Egoismo traçava , e erigia
sobre 08 calejãdos hombros dos Escravos Francezes , es-
pumou de raiva , e quereria reproduzir-se em Exercites
par. sacrificar á sua vingança: qual ferido bravo toiro cé-
gamente perse~ue o Contendor, as im accommene elle
Se panha, cujo esperto Generae , e prudente Governo"
não lhe esperando o furioso choque, lhe franqueio terre-
no em que elle vá enfraquecendo de recursos, de subsis-
tencia , e de forças; e deste modo estará no fim do In-
verno dettruido quasi todo o Exercito Francez ; achand
se o Nacional augmentado , e habil para o derrotar intei-
ramente , e para fazer o mesmo a qualquer reforço , que
na Primavera intente pt sar aquem dos Pirineos. Ficando
aberto, neste tempo, o passo para Portugal, poderá qua-
drar-se com a orgulhosa ambição do Tyranno o invadir
este Rcino; conhecendo porém que náo póde manter aqui
o.seu Exercire , e a 'açá.), para aquatapenascbegariáo os
YlVere3 que temos, e que não deve ao mesmo tempo con-
sentir aqui os mais pequenos meios po.ranova insurreição; O
seu systema será vir promcttendo paz, percláo , e protec-
s:áo; e logo que este a ti ntrO desarmar-nos , extorquir tu-
do e a todos, agrilhoar a moei ade ~ marar os Ecclesiasri-
cos , mulheres, v lhos, e ia"ças para diminuir o nú-
mero dos consumi dores , ou fa1.l:r o mesmo que fez o pér-
fido Galba, que pas ou á espada ~o mil Lusitanos depois
de. os enganar , e de armar. SI:!alguem espera outra sor-,. ~



te no domínio Francez, depois de o experimenn« por
9 mezes em circurnstanciaa menos proprias a irritar a
tyrannia, espera, e discorre muito mal , ainda que renha
o prjvilegio de espia ; pois he regra geral, e natural ,
amar-se a traição , e aborrecer-se Q tsaidor. Quererá pois.
para este fim Napoleão entrar em Portugal.

II.

Q!!e for~lls precisa Napoleão para invadir Porttlgal,
e se as poderd ter agora.

TOdos conhecem que presentemente está a Peninsula-
na vantagem (pela AlIiança d'Inglarerra ) de ter a exclu-
são dos mares ; e por isso nâo podem os Exercites Fran-
cezes avançar-se, sem que fiquem no perigo de serem-
cortados por Tropas suas inimi~as desembarcadas em qual-
quer porto para a sua retaguarda. Partindo deste principio.
verdadeiro , h~erto que Napoleão para entrar em Portu-
gal precisa de hum Exercito, que sustente aberta a com-.
municaçáo com França: esse Exercito deve constar ao.
menos de 80 mil homens, sendo ainda assim temerário-
obstáculo a mais de 800 mil, que Hespanha terá em Ar-
mas ao Sul, Meio dia, e Norte , precIsa mais de 40 ou
50 mil homens para defender os portos marícimos ; e ao
menos 50 mil para a conquista de Portugal. Por este cál-
culo favoravel aos Terroristas deve Bonaparte ter em A[\o.
mas na Península 170 li IRo mil homens. Mas aonde
jrá elle recrutallos ! Donde os conduzirá ! Se nos recor-
damos da imberbe rapaziada, que entrou neste Reino em
18';7, e de que já a Nação depois disso em Julho de
1808 lhe pedio conta de zoo mil homens aniquilados na
Hespanha , e Portugal, podemos ajuizar qual serd o seu
viveiro de Recruras, e podemos concluir affoíramenre que
elle não póde ça pezar de violentos esforços) pôr no campo
mais de 100 ate 120 mil homens para a guerra do Occidenre,
Se o Impostor podesse aproveitar-se das guarnições, com
que: no Norte ) na ltalia , e em París esteia o Dispotís-.



mo , e subsriruillas com fraudolosas Gazetas , rería nesse
manejo hum recurso; mas os tempos da cegueira findá-
râo ; todos conhecem Napoleão, todos tem direito a des-
truillo, por<Jue he para todos hum mat j a naturett op-
primida, forcejando para • reagir, bem diz, e convi-
da 09 desvelos , que adejáo em torno das occasiôes , pa.
ra a vingança; 0$ poderosos motivos da insurrecçáo em
Portugal são os mesmos na Europa toda roubada, inquie-
ta, tyrannisada. E quererá o cruel arriscar o dominio de
hum novo Imperio, que tanto tem custado á sua intriga,
pela incerta posse de Portugal, máxime depois de estar
desenganado que em não decidira da prosperidade Brita,
nica!

O Imperador da Russia, cuja amizade Napoleão tem-
subtrahido , já a esta hora o conhece , e náo lha conti-
núa : senhor de hum vasto Imperio legitimamente herda-
o nâo quererá augmenrallo com terrirorios usurpados, di-

minuindo a gloria de seus Ascendentes, e perdendo a.
tranquillidade do seu espírito com o remorso de hum rou-
bo; elle se envergonhará de dar suas Mãos a hum ladrão,
que ao mesmo tempo, que lhas aperta, deseja cortar-Ihas
para o roubar a seu gosto.

Não he possivel a Nap=leâo por modo algum juntar.
a Força necessaria para conquistar., ou invadir Poraigal.

III.

Se POI,tug,,1 se póde oppôr d invasão: e se póde por 111-
gttm motivo ser inejficaz esta opposi~ão.

Quero conceder, que o Orgulhoso ou com as forças
que tem por temerario, ou com menores desespera-

do, ou com maiores intrepido, e arrogante decida pene.
trar em Portugal. Devemos per isso assustar-nos! Impá-
vidos , e piedosos o esperaremos para v ncello , e dar-lhe
pulrura. Sim, Porruguezes, mais de 5CO mil braços te-

mos armados, e armados os c raçô es ; a Natureza nos.
preparou a cada pa 50 baluartes , propubnacul s , reduc-



lOS, trj~cheirts, e mur,athas "a,s ~ontanh1S, nos bosques ,
e no, rlOS do nosso pal;l ; a Vl~llal'\cia do Governo aper-
feiçoa, melhora ; e inl.Jltjplic, as- vantajens desta fortifica-
~ão CQM as d, ~'Ne i e ao abrigo del las náo poderá hum
Portqguez marar Jlúm Franeea, antes que este lhe faça o
mesmo ~ He certo ~ue sim. Loz)o fica indubitável , que
1100 mil Perrugnezes pojem matar outros tantos Francezes,
e podemos por consequencia extinguir o Exercito destes,
sempre que tenbamosigual número de homens armados,
Se este argumento convence , dadas iguaes Forças , isto
he , igual número de guerrtfiros: que será, tendo nôs , co-
mo temos, mais de 500 mil contra 40, 60, ou quando
muito 100 mil invadentes , debeis , íamintos , e fatiga-
dos! Náo posso crer que Bonaparte deixe de revogar o
intento da invasão, quando souber que Portugal está prom~
pro, resoluto, constante para se lne oppôr : e se o con-
nado elle fizer, causar-nos-há rizo a sua perrinl{cia; assim
como nos fará vergonha , e compaixão, que Porrugcez
algum por isso trema, e aterrado queira fugir de seus la-
res atreitos á consrancia , ao tr.unfo "costumados,

" Náo se regulio com essa exactidão na pratica os
" detalhes da ~uerra, dirá o melancohco estadista, ou o
;, temeroso avarento; eu vejo Impenos subjugados em
" pouaos dias por hum Exercito Frarrcez ; eu não fico
" desenganado, eu persisto no meu temor. "
, Ar~umentos do prodigioso progresso de Bonaparte
até Abril de 1808 , lhe responderei eu , nâo valem para
deduzir conclusóes verídicas do [muro, A brilhante cadêa
de victorias , com que elle agrilhoou a ma ior pane da Eu-
rapa, era fOrmada da molleza , ou da venalidade dos Mi·
'nistros , e dos Generaes : as baionetas, com que abria a
marcha desde I\S Fronteiras até :ís Capitáes erâo de oiro;
mas ellas se enrorrâo , e quebrâo na dura integridade, no
sólido Patriotismo dos Governos e Povos Occidentaes,
prevenidos pv!a expeúencia contra a seducçáo. Entáo Item
lodos conheciáo Bo..'laparte; es~rava nelle algu m; a mas-
cara da hypochresia oçculra\'a o tyranno , di farçava o
ímpio; agora p~r/m q!.lC dIa c3t.i rota, apparece hum la-
c!ráo , hum TigrQ seJcl\co Je sangue humano, hum My-
&aIlU:OpO fe(02. , q~ ~bÇ>lUi~ os homell6 , como raes , e
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sómenre os conservl como entes indlsl'enslvels plrl lliê
manter as bases da imperiosa Authoridade, que sáo ~ for-
ça, e a escravidão. Então finalmente fazia Napoleão a
conquista de huma Nação na derrota do primeiro Exerci ..
ro , com que eIla se lhe oppunha , :\gcra cada huma das
Nações, a que investe, he hum EXCJ4:ito íormidavel ,
com que elle não póde compelir. Ainda que rodos o prt...
rerltos triunfos fossem puro fruto dos seus talentos milita-
res , e politicos, estes mesmos serão insufficienres para o
Conservar atinado" para lhe dictar planos de defeza , e de
.ataque na vastidão da Hespanha, que por rodos os ladog
lhe faz a ~uerra, que lhe anrepôe.a cada passo obstacu-
los f diversôes , precipícios , mortes , tendo inexhauriveis
recursos pau multiplicar estas operações, já em si mes-
ma, já na alliança de Inglaterra: e se elle ousasse in-
.Ii~oduzir-se em Portugal, ~:Jüe Tatíca lhe seria efficaz,
.ou propria.. para. salvar-se , quando .peb frente, pela reta-
guarda, e pelos fiance$ os rochedos, _os oiteisos , e o~
.vàlles lhe vomitassem columnas de valentes Tr.anstólganO$)
.de intrépidos -Beirôes , de sanhcdos Minhotos " de bravcs
:rra.ns~ontàtlOS., de valorosos Exrremenhos ! .

FaQt9s j àO menos, noticias comrariasallegara con-
!a a 411;00.. resposta ,~ tÍmi(lo ,iJ.ludÁdo,; "O Exercite
", Fraocez, dit;' elle ,' vem ta\ando a Gall~ J e Iif 1I1ãtaz
." fugitivo abandona o Continente .. ;,

-Se as f'Oticias, lhe tomarei eu., são o f.undamento da
~sLJaQpitli~o) já (leve algumas de qQe Hcwanha e:>tej.a s~~~
Jugaàa.~ ou derrotados seus .EKercitOô ? Nip: entao tW?
lhe parece, que a ruina do _ExerçiRffancel se lhe .vyJ
.apr0J6imaf'ldo mais, qua.otO mais .:l~..se cl:\U'anha no p~
inimigo, que e~[á em disP9siçáo, .e fo.rça slffilnabundaQtê
para o cornear! Não convém ':-1S SUas conjecturas, que,
.não devendo Inglaterra d~samparar neste momento a Fe-
ninsula, a ~ne perada rerirada, e .mesmo o elTlharqu~
do seu Exercito st';ja para o ir desembarcar nos ponos,
que ficáo para a re1laguarda do Francez, que se,d por 'es-
te movimento ou corcado, ou ao menos CI~verti.do1 Nãtt
,resta já, com que nevoar o desengano.

O unico mOlivo, que róJe transtornar o resultado
da.s vantag,CIli, que abQnáo a nos a segurança I está eoi
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~ mesnfÓS., 1~ he ,' ~ nossa 4egeJ'leti~50.: se ~Set1
rirm~, que >a in!tig~ ®s Patt;distas Francezes rompa a
I"lOfsà unido patrioriOá; se cobardemenre entregarmos os
pescoços aos atfanges, aos grilhões os pulsos; se ..•. ;
mas que dig9! . •. Isso não he possível. Se algum PorM
.l1guez assim deliberasse da sua honra, se algum de fr~-
queza désse Indícios , nós veriatnos surgir das sepulturas
os. nossos. venerandos Antepassados , e fitando os olhos
aceezos de ira, ou arrazados de agua nos pusilames , nos
fugitivos, lhe. diriâo : qlle he isto! Qoereis dos DOSi~
lel'ds ser Neros , e náo nos imiraés ] Quan~. vezes cer-

c:;,árão nossas fronteiras Exércitos superiores aos, nossos)
ábundamlo em fo~a.s Rafa- lH3C_NlO$, quanto, n6s l'ma. a
defeza as. percisavamos! Mas esta desigualdade em vez
de ãrnedrontar-nos. ,. at6 nos. era preciosa, como occesiâo.
p~ra analisar-se o nosso valor , para celebrar nossas vicro-
rias \ para re,pe1tlt a. nossa fama. Qu.tndo foi que náo·
resistimos. aos iI'Ilmigos da nos$' independencia , e que a
final os não vencemos ~ A Lusa Historia, que 08 ho~
ta, vos grjea, e vos ensina. Eu que era hum Pastor, di-
ria o grande Viriato, náo comecei AS Hdas bellieosas com-
duzentos amigos, e nâo desfiz qClatorze ezes -0S Exerci-
tos Romanos, 111:que o Mtmdó 'frel11ia! E9tIl'Vâ tntã~ 1
Patna eesarmtd. ; e r&, trlntá mil Pãrriclos o bmocence
sangue era o unico , o eloquente GO~fnO, que á Lll~
tania proclsmava , que ·lhé 1'>l'eita'Vll auxílios. V 6s .que es-
taes armados, que tendes quem nbiamet\tc vos dirija)
qaem prdmptamenre 'Vos soccorra, temeis, duvidaes da
~sa sorre ~ Em.fim, exclamariào todos os nossos He-
~, Sl)is., vós sois II <nO$~'aft't'árita: e, ~ohal1do aaço ...
tas; b\tixafiáó magoados ás retletno&as campas.
. Mas !'râo, hão Seráodeslustradas suas cintas com aCl-

~es indignas dos seus Descen~res. os h0nrados Portu-
guezes: Se algum 'fllcillou até aqui por estar illudido, el-
Je firrhar,{ sua constancia ntste desengano.; e ficaremos
todos geralmen e -eot'lvencidos de que r,., sejão quaes forem
bs impulsos inimigos, huma Nação, que tem mais de
,$00 mil homens armados, e de mais a fraternal aWaoça
de Hesparíha, e de Inglaterra, ou hll de ser de Bonapar-
te temída e náo pizadil, ou vencedora. E pnra que o Ty=
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.ranno nem inquietar-nos , ou ameaçar-nos intente, corte.
mos a esperança, que possa ter da nossa desgraça: seja-
mos hum só Corpo todos OS Pdrruguezes, sendo hum.
mesmo o enthusiasmo I aprendamos, e observemos huma
ordem militar, que nos faça proveitoso o uso das armas,
e applicação das forças; obedeçamos aos Chefes, que
nos aler o Governo; a obediencia he a mola de toda a
Tatica; lembremo-nos, que o meio de nâo ser vencido
·he matar os Inimigos, e que para este fim são as Ar.
mas; náo desmaiemos á beira dos perigos, de que o He-
roe tem .amblçâo , porque busca nelles este titula; he en-
tre elles que se crião, e se colhem os loiros mais fron-
dosos ; hum desastre referido , ou presenceado não possa
alerrar-nos; huma victoria náo nos lisongee, nem nos ii-
luda excessivamente: nesta aproveitemos proporções para
outras; daquelle aprendamos a prevenir segundo. Firmes nes-
tes principios, e nos da nossa Religiáo., fiéis ao nosso So-
berano faremos a gloria desta Nação, seremos o terror da
França , da Europa exemplo, do Mundo espanto. Lisboa
20 de Janeiro de 18090

.1. M. P•.
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